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RESUMO 

Este artigo investiga a presença e os fatores associados à matofobia/aversão, medo ou 
ansiedade em relação à matemática  entre estudantes de Licenciatura em Matemática. Trata-se 
de uma pesquisa quantitativa, de natureza descritiva, realizada com licenciandos do Instituto 
Federal de Brasília (IFB) – Campus Estrutural. Utilizou-se um questionário estruturado com 
escala Likert de 6 pontos, composto por 10 perguntas distribuídas em três eixos: sintomas de 
ansiedade e rejeição, causas associadas à matofobia e percepção de preparo docente para lidar 
com o fenômeno. Os dados foram analisados por meio de estatística descritiva. Foi 
identificado os fatores mais recorrentes da matofobia na formação inicial de professores que 
podem contribuir para o desenvolvimento de estratégias pedagógicas que favoreçam uma 
relação mais positiva com a matemática na docência.  
 
Palavras-chave: matofobia; Formação de professores; Ansiedade matemática; Licenciatura em 
Matemática; Escala Likert.  
 

ABSTRACT 

This article investigates the presence and factors associated with matophobia / aversion, fear, 
or anxiety related to mathematics  among undergraduate students in a Mathematics Teaching 
Degree program. This is a quantitative, descriptive study carried out with prospective 
mathematics teachers at the Federal Institute of Brasília (IFB) – Estrutural Campus. A 
structured questionnaire with a 6 - point Likert scale was used, consisting of 10 questions 
distributed across three axes: symptoms of anxiety and rejection, causes associated with 
matophobia, and perception of teacher preparedness to address the phenomenon. The data 
were analyzed using descriptive statistics. The most recurrent factors of matophobia in initial 
teacher education were identified, which may contribute to the development of pedagogical 
strategies that promote a more positive relationship with mathematics in teaching practice. 
 
Keywords: Mathophobia; Teacher education; Math anxiety; Mathematics teacher training; 

Likert scale.  
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De acordo com D’Ambrósio (2000), a disciplina matemática apresenta-se como uma 
estratégia desenvolvida pela espécie humana ao longo de sua história para explicar, para 
entender, para manejar e conviver com a realidade sensível, perceptível e com o seu 
imaginário, naturalmente em um contexto natural e cultural. Para D’Ambrosio, a matemática 
é um processo de construção natural desenvolvido mediante anos e aprimorado com o tempo, 
pela necessidade da capacitação da vida no contexto atual no qual está inserida. 

Sobretudo, a matemática é uma disciplina essencial no currículo escolar, por contribuir 
significativamente para o desenvolvimento do raciocínio lógico, da capacidade de resolução 
de problemas e do pensamento crítico  competências fundamentais para a vida em sociedade e 
para o exercício da cidadania (Kilpatrick; Swafford; Findell, 2001). No entanto, segundo 
Maloney e Beilock (2012), apesar da importância da matemática, é comum encontrar 
estudantes que apresentam sentimentos de medo, ansiedade e rejeição em relação à disciplina, 
fenômeno que vem sendo caracterizado como “aversão à matemática", o qual chamamos de 
matofobia (Papert, 1985). Embora a matofobia seja frequentemente associada a estudantes da 
educação básica, pesquisas recentes demonstram que futuros professores de matemática 
também podem apresentar níveis significativos de ansiedade matemática (Brady; Bowd, 2005; 
Swars; Daane; Giesen, 2006). Esse fenômeno é particularmente preocupante, pois professores 
que vivenciam a matofobia tendem a evitar metodologias de ensino mais criativas, transmitir 
inseguranças aos alunos e, em alguns casos, reforçar estereótipos de gênero relacionados à 
capacidade matemática (Beilock et al., 2010). 

Essa aversão pode ser construída ao longo do processo educacional, muitas vezes em 
decorrência de experiências escolares negativas, como reprovações, dificuldades persistentes 
em compreender os conteúdos e metodologias de ensino descontextualizadas e pouco atrativas 
(Silva; Oliveira, 2019). Esses elementos, juntamente com a cobrança por resultados e a 
natureza frequentemente abstrata da matéria, fazem com que diversos estudantes criem uma 
barreira emocional que impacta diretamente seu rendimento escolar. 

No contexto da formação inicial de professores, esse problema se torna ainda mais 
crítico. Os estudantes de Licenciatura em Matemática, além de lidarem com conteúdos 
matemáticos complexos ao longo de sua graduação, estão em processo de preparação para se 
tornarem  docentes. A forma como eles próprios vivenciam a matemática influenciará 
diretamente sua futura prática pedagógica. Nesse cenário, a matofobia pode comprometer não 
apenas o desempenho acadêmico dos licenciandos, mas também sua eficácia docente e, por 
consequência, a qualidade do ensino que oferecerão a seus futuros alunos. 

Diante desse quadro, esta pesquisa investigou causas e consequências da aversão à 
matemática em  estudantes de Licenciatura em Matemática do Instituto federal de Brasília - 
Campus Estrutural , com o objetivo geral de identificar os fatores de desmotivação que levam 
os licenciandos ao possível impacto no seu processo de formação e futura atuação docente 
subsidiando futuros estudos, de forma a compreender melhor esse fenômeno e contribuir para 
o desenvolvimento de estratégias pedagógicas que favorecem uma relação mais positiva entre 
os futuros professores de matemática e a disciplina.  

Esse fenômeno é caracterizado por sentimentos de medo, ansiedade, rejeição ou 
desmotivação frente à disciplina (Silva; Oliveira, 2019). Muitos estudantes associam a 
matemática a experiências escolares negativas, como reprovações, notas baixas, pressões 
familiares ou métodos de ensino pouco interativos. Essa relação problemática pode resultar 
em baixa eficácia docente, dificuldades no processo formativo e, futuramente, em práticas 
pedagógicas menos eficazes.  

No âmbito da formação de professores, compreender a matofobia entre licenciandos é 
especialmente relevante, pois a ansiedade matemática do professor pode ser transmitida aos 
alunos (Beilock et al., 2010). Professores que vivenciam a matofobia tendem a ensinar 
matemática de forma mais rígida, menos criativa e com menor entusiasmo, o que pode 
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reforçar nos alunos a crença de que a matemática é uma disciplina difícil, acessível apenas a 
poucos "talentosos". 

Diante disso, a investigação sobre a aversão à matemática tem se apresentado como 
um problema educacional que afeta milhares de estudantes e futuros professores e pode 
comprometer seu desenvolvimento acadêmico e profissional. Com base em Skovsmose 
(2001), é fundamental que o ensino da matemática considere não apenas os conteúdos, mas 
também os sentimentos e as experiências dos sujeitos envolvidos no processo educativo. 

A matemática é uma disciplina fundamental para o desenvolvimento do pensamento 
lógico, da resolução de problemas e da tomada de decisões. No entanto, como afirmam Silva 
e Oliveira (2019), diversos fatores contribuem para a formação de sentimentos negativos em 
relação a essa área do conhecimento, como experiências escolares traumáticas, metodologias 
de ensino descontextualizadas e práticas avaliativas punitivas. 

Segundo Lorenzato (2006), o modo como o ensino de matemática é conduzido tem 
grande influência na forma como os sujeitos se relacionam com a disciplina. A ausência de 
estratégias pedagógicas que considerem as dificuldades emocionais e cognitivas dos 
estudantes contribui para o afastamento da matemática e a construção de uma imagem 
negativa da disciplina. 

Além disso, Skovsmose (2001) destaca a importância de uma abordagem crítica e 
contextualizada do ensino da matemática, que considere a realidade dos alunos e os envolva 
em situações significativas de aprendizagem. 

A escolha do tema matofobia justifica-se pela relevância dessa problemática no 
contexto educacional brasileiro, especialmente na formação de professores de matemática, em 
que muitos licenciandos podem apresentar resistência, medo e até rejeição em relação à 
disciplina que futuramente ensinarão. Essa aversão compromete não apenas o desempenho 
acadêmico desses futuros professores, mas também a  qualidade do ensino que oferecerão e a 
aprendizagem de seus alunos (Dante, 2005). 

Diante desse cenário, surgiu a necessidade de explorar aspectos ligados a essa aversão 
no contexto da formação inicial de professores, compreendendo algumas de suas causas e 
efeitos na aprendizagem dos licenciandos e em sua prática docente. 

Dessa forma, a pergunta que norteou a pesquisa foi: 
i) Quais são as principais causas que contribuem para a matofobia (aversão à 

matemática) entre estudantes de Licenciatura em Matemática? 
ii) Como esses futuros professores percebem sua própria preparação para identificar e 

lidar com a matofobia em seus futuros alunos? 
Portanto, diante dos questionamentos que instigaram a pesquisa, destaca-se, 

posteriormente, o delineamento dos objetivos propostos. Sendo o objetivo geral investigar a 
presença e os fatores associados à matofobia entre estudantes de Licenciatura em Matemática. 
Nesse sentido, para alcançar o objetivo geral, têm-se os seguintes objetivos específicos: i) 
identificar como a matofobia está presente junto aos estudantes de licenciatura em 
matemática; ii) analisar os resultados do questionário sobre os fatores que contribuem para a 
Matofobia que afeta o aprendizado; e iii) verificar como os professores percebem sua própria 
preparação para identificar sinais de matofobia em alunos. 

Ao investigar as causas da aversão à matemática no contexto da formação inicial de 
professores e buscar alternativas pedagógicas para enfrentá-la, este estudo pretende contribuir 
para a construção de práticas mais humanizadas e eficazes no ensino da disciplina, tanto na 
formação docente quanto, futuramente, na educação básica. 

Portanto, esta pesquisa é relevante tanto do ponto de vista acadêmico quanto social. 
Ao pretender oferecer subsídios teóricos e práticos para  formadores de professores, 
coordenadores de curso e demais profissionais envolvidos na formação inicial de educadores 
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matemáticos e, que desejam compreender melhor as dificuldades enfrentadas pelos 
licenciandos e melhorar os processos de formação docente. 

A escolha  de estudantes de Licenciatura em Matemática como público-alvo desta 
pesquisa se justifica pelo fato de esses sujeitos estarem em processo de formação para se 
tornarem professores da disciplina. Compreender como eles próprios vivenciam a matofobia é 
fundamental para poderem, no futuro, identificar e lidar com esse fenômeno em seus alunos. 
Além disso, a formação inicial é o momento mais oportuno para intervenções que visem 
reduzir a matofobia e fortalecer a autoeficácia docente. Segundo Lorenzato (2006), a 
experiência acumulada ao longo da escolarização influencia significativamente as atitudes dos 
alunos em relação à disciplina, uma vez que essas vivências contribuem para a formação de 
concepções, crenças e sentimentos em torno do aprender matemático. 

.   
2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

A aversão à matemática é um fenômeno amplamente discutido na literatura 
educacional, tendo sido objeto de diversos estudos ao longo das últimas décadas. Pesquisas 
apontam que fatores como metodologias de ensino centradas na repetição mecânica de 
exercícios, avaliações punitivas e ausência de contextualização no ensino contribuem 
significativamente para o desinteresse e rejeição dos alunos pela disciplina (Lorenzato, 2006; 
Dante,  2005; Silva; Altino Filho; Alves, 2021; Medeiros; Lubeck, 2016). 

"Estudos como os de Silva e Oliveira (2019) mostram que a ansiedade matemática 
compreendida como um estado de tensão e desconforto diante de tarefas que envolvem 
cálculos e raciocínio lógico é comum entre estudantes brasileiros e está associada a 
experiências negativas acumuladas ao longo do tempo."  

Para Papert (1985), o medo/aversão à matemática é a matofobia : "ocorre no processo 
de ensino-aprendizagem da matemática, investigando se questões metodológicas se associam 
ao fracasso do aluno" (Papert, 1985, apud Silva, Altino Filho; Alves, 2016). Sobretudo a 
matofobia “impede muitas pessoas de aprenderem qualquer coisa que reconheçam como 
Matemática, embora elas não tenham dificuldade com o conhecimento matemático, quando 
não o percebem como tal” (Papert, 1985, p. 21). 

Além disso, autores como Skovsmose (2001) defendem a necessidade de uma 
educação matemática mais crítica, reflexiva e voltada para a realidade dos estudantes, para 
romper com o ciclo de desmotivação e insucesso que afeta muitos alunos no ensino médio. 

Diante desse contexto, a presente pesquisa se insere em um campo de estudos já 
consolidado, mas propõe uma abordagem prática e localizada, voltada para uma realidade 
escolar específica, a fim de contribuir com novas informações e possíveis soluções. 

A matemática, ao longo da história da educação, tem sido vista por muitos alunos 
como uma disciplina difícil, abstrata e desconectada da realidade. Essa percepção pode gerar 
sentimentos de frustração, medo e insegurança, culminando em um fenômeno conhecido 
como aversão à matemática. 

A pesquisa entenderá a aversão matemática como, segundo Papert (1985), denominada 
de matofobia. Entende-se ser um sentimento negativo que atinge a qualquer pessoa e está se 
apresentando comumente no universo escolar. 

Ademais, no estudo de Medeiros e Lubeck (2021), a aversão à matemática foi 
evidenciada no entendimento dos profissionais que participaram da pesquisa, que “está 
relacionada ao sentimento do não gostar da Matemática, a falta de interesse e/ou não 
querer`estudar a disciplina, rejeição, repulsa, antipatia, ódio, bloqueio, barreira, limitação para 
aprender” (2021, p. 94). 

Segundo Dante (2005), a dificuldade dos alunos em compreender os conteúdos 
matemáticos muitas vezes está relacionada à forma como esses conteúdos são apresentados. O 
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ensino tradicional, centrado na repetição mecânica de procedimentos e na ausência de 
contextualização, contribui para o desinteresse dos estudantes e para a construção de uma 
imagem negativa da disciplina. 

Lorenzato (2006) aponta que os sentimentos dos alunos em relação à matemática têm 
um forte impacto no processo de aprendizagem. Quando o estudante associa a matemática ao 
fracasso ou à vergonha, isso gera bloqueios emocionais que dificultam ainda mais o 
entendimento dos conteúdos. Assim, a afetividade no ensino torna-se um elemento central a 
ser considerado pelos educadores. Skovsmose (2001), ao discutir a Educação Matemática 
Crítica, destaca a importância de proporcionar aos alunos experiências significativas com a 
matemática, relacionando-a com situações do cotidiano. Para o autor, o ensino deve ir além do 
simples domínio de técnicas, envolvendo também reflexão, diálogo e criticidade. 

Outros estudos evidenciam que a aversão à matemática também pode estar ligada a 
experiências escolares traumáticas, como avaliações punitivas, relações conflituosas com 
professores ou a falta de apoio pedagógico adequado (Silva; Oliveira, 2019). Tais 
experiências geram nos estudantes sentimentos de ansiedade e baixa autoestima, levando à 
desmotivação. 

 Nesse sentido, é fundamental repensar as práticas pedagógicas adotadas em sala de 
aula. Professores devem buscar estratégias que tornem o ensino mais acessível, interessante e 
próximo da realidade dos alunos. O uso de jogos, tecnologias, projetos interdisciplinares e a 
valorização da participação ativa do estudante são alternativas que têm mostrado bons 
resultados na redução da resistência à disciplina. Como aponta Libâneo (2013), o professor 
deve dominar e adequar métodos de ensino às condições dos alunos, favorecendo a 
participação ativa e crítica no processo de aprendizagem.    

 
3 METODOLOGIA  
 

A presente pesquisa adotou uma abordagem quantitativa para mensurar, por meio de 
dados numéricos, o grau de aversão à matemática entre estudantes do curso de Licenciatura 
em Matemática, bem como determinar os fatores mais recorrentes que contribuem para esse 
sentimento no contexto da formação inicial de professores. 

Segundo Gil (2002), a pesquisa quantitativa caracteriza-se pelo uso de instrumentos 
padronizados de coleta de dados e pela análise estatística dos resultados, permitindo uma 
maior objetividade e generalização dos achados. Para Triviños (1987), essa abordagem 
possibilita mensurar opiniões, atitudes e comportamentos por meio de técnicas estatísticas. 

Esta pesquisa caracteriza-se como descritiva, pois teve como objetivo descrever a 
presença e os fatores associados à matofobia entre estudantes de Licenciatura em Matemática, 
utilizando um questionário estruturado e análise estatística dos dados, sem intervenção do 
pesquisador na realidade dos participantes (Gil, 2002; Lakatos; Marconi, 2003). Adotou-se, 
também, um caráter exploratório inicial, uma vez que o tema ainda é pouco explorado no 
contexto da formação de professores no Brasil, o que justificou a inclusão de uma questão 
aberta para identificação de categorias emergentes (Triviños, 1987)  
 
 
 
 
 
 
 
3.1 Local da pesquisa 
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A pesquisa foi desenvolvida no Curso de Licenciatura em Matemática do Instituto 
Federal de Brasília (IFB) - Campus Estrutural, localizado no Distrito Federal.  

O Campus Estrutural do IFB está localizado na Região Administrativa do Estrutural, 
no Distrito Federal, uma área marcada por vulnerabilidade social e histórico de ocupação 
irregular. O curso de Licenciatura em Matemática do campus atende majoritariamente 
estudantes oriundos da própria região e de áreas adjacentes, muitos dos quais vivenciaram 
trajetórias escolares marcadas por dificuldades no aprendizado matemático. Esse contexto 
torna o ambiente particularmente relevante para a investigação da matofobia na formação de 
professores.  

 
3.2 Instrumento de Coleta de Dados 

 
O instrumento utilizado foi um questionário estruturado, contendo perguntas fechadas 

e uma questão objetiva opcional (Apêndice A), elaborado com base em estudos sobre 
ansiedade matemática, ensino tradicional e percepção discente, com foco específico em 
aspectos relevantes para a formação de professores (Dante, 2005; Silva; Oliveira, 2019). 

 De acordo com Vieira (2009, p. 37), “não há um número exato de perguntas 
estabelecido, mas deve-se garantir que o instrumento represente adequadamente o fenômeno 
estudado, sendo preferível incluir mais de uma pergunta por tópico”. 

O questionário foi estruturado com base na escala Likert, proposta por Likert (1932), 
amplamente utilizada para mensurar atitudes por meio de níveis de concordância. Esse tipo de 
escala permite analisar percepções quantitativamente (Boone; Boone, 2012). utilizando a 
Escala de Likert (com níveis de concordância de 1 a 6) com o intuito de aferir com precisão as 
opiniões dos estudantes sobre suas experiências com a matemática. 

Optou-se por uma escala de 6 pontos (par), sem ponto médio, para evitar a escolha 
‘neutra’, que pode representar fuga da resposta em vez de opinião real. Lucian (2016) aponta 
que a ausência de ponto neutro tende a aumentar a precisão das respostas, enquanto Silva 
Júnior e Costa (2014) argumentam que a categoria neutra muitas vezes é utilizada como 
evasão e não como posicionamento real.  

  
3.3 Público-Alvo 
 

A amostra foi composta por 49 estudantes (30 do sexo feminino e 19 do masculino) 
regularmente matriculados no curso de Licenciatura em Matemática do Instituto Federal de 
Brasília - Campus Estrutural. Sendo assim, a seleção foi por conveniência, considerando a 
disponibilidade dos participantes e da instituição de ensino. A amostragem, ainda que não 
probabilística, permitiu uma análise descritiva útil para compreender o fenômeno da 
matofobia na formação inicial de professores no contexto investigado. 

 
3.4 Procedimentos de Aplicação e Análise 
 

A aplicação dos questionários foi realizada virtualmente no período de 16 a 30 de abril 
de 2026, sendo distribuída em grupos de whatsapp dos estudantes, e esta coleta sendo via 
Google Formulários. Após a coleta, os dados foram organizados em planilhas e analisados por 
meio de estatística descritiva, utilizando-se frequências absolutas e relativas (percentuais), 
bem como tabelas  para facilitar a visualização e interpretação dos resultados (Lakatos; 
Marconi, 2003). 

 
 
3.5 Aspectos Éticos 
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Todos os participantes foram informados sobre os objetivos da pesquisa, sendo 
garantidos o anonimato, a confidencialidade das informações e a voluntariedade na 
participação. Por se tratar de participantes adultos (maiores de 18 anos), foi utilizado um 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) para formalizar a concordância 
voluntária de cada estudante. Os sujeitos da pesquisa não foram identificados, pois o objeto de 
pesquisa são as motivações que podem afetar a relação com a matemática e a percepção sobre 
a docência, na perspectiva dos licenciandos.  

A pesquisa seguiu os princípios éticos previstos na Resolução n.º 510/2016 do 
Conselho Nacional de Saúde, enquadrando-se na categoria de pesquisa de opinião pública 
com participantes não identificados, dispensada de submissão ao Sistema CEP/Conep. 

 
4 ANÁLISE DE RESULTADOS 
 

Considerando o objetivo geral de investigar a presença e os fatores associados à 
matofobia entre estudantes de Licenciatura em Matemática, bem como sua relação com a 
percepção de preparo para atuar em sala de aula, a análise dos resultados foi organizada em 
três seções, conforme os objetivos específicos propostos. 
 
4.1 Os procedimentos quanto à aplicação dos questionários aos estudantes 
 

Participaram da pesquisa 49 estudantes, cujo perfil dos participantes está apresentado 
nas Tabelas 1, 2 e 3.  
 
 

Tabela 1 – Distribuição dos participantes por sexo  

Sexo  Quantidade  Percentual % 

Feminino 30 61,2 

Masculino 19 38,8 

TOTAL 49 100 

Fonte : Dados da pesquisa (2026).  
 

Tabela 2 – Distribuição dos participantes por idade  

Idade Quantidade  Percentual % 

Até 20 anos 10 20,4 

21 a 30 anos 18 36,7 

31 a 40 anos 8 16,3 

41 a 50 anos 6 12,2 

Acima de 50 anos 7 14,3 

TOTAL 49 100 

Fonte : Dados da pesquisa (2026).  
 

Tabela 3 – Distribuição dos participantes por período do curso  

Período Quantidade Percentual% 
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1º Semestre 2 4,1 

2º Semestre 5 10,2 

3º Semestre 5 10,2 

4º Semestre 3 6,1 

5º Semestre 2 4,1 

6º Semestre 14 28,6 

7º Semestre 6 12,2 

8º Semestre 11 22,4 

Prefiro não informar 1 2,0 

TOTAL 49 100 

Fonte : Dados da pesquisa (2026).  
 
Conforme demonstrado na Tabela 1, a amostra é majoritariamente feminina (61,2%), 

com predominância da faixa etária de 21 a 30 anos (36,7%). Percebe-se por meio dos 
resultados da Tabela 2 que a maioria dos participantes está entre 21 a 50 anos, indicados como 
uma população adulta (IBGE, 2022). Quanto à distribuição por período do curso (Tabela 3), 
observa-se maior concentração de 21 a 30 estudantes no 6º semestre (28,6%) e no 8º semestre 
(22,4%), indicando que a maioria dos participantes encontra-se na fase final da graduação.  

A análise do perfil dos participantes, embora descritiva, não é meramente 
procedimental; ela fornece subsídios essenciais para a interpretação contextualizada dos 
níveis de ansiedade matemática investigados. Conforme destacado por Felicetti (2010, p. 3), 
"a formação do sentimento de Matofobia está diretamente relacionada à metodologia utilizada 
pelo professor de Matemática".  

Essa afirmação adquire particular relevância no contexto da formação inicial de 
professores, uma vez que os licenciandos analisados nesta pesquisa estão em processo de 
construção de sua futura prática docente. Compreender como esses futuros professores 
vivenciam a matemática ao longo de sua graduação exige, necessariamente, a caracterização 
de sua trajetória formativa, materializada nas variáveis sexo, idade e período do curso. 
Estudos nacionais demonstram que a matofobia é uma "problemática bem presente na 
realidade educacional" (Fernandes, 2024, p. 15), e investigar como ela se distribui entre 
diferentes perfis de licenciandos permite identificar grupos que podem demandar maior 
atenção formativa.  

Dessa forma, a apresentação do perfil etário, de gênero e de período do curso dos 
participantes estabelece as bases para as análises diferenciais, nas quais se verificou se a 
matofobia se manifesta de maneira homogênea ou se há variações significativas entre 
diferentes perfis de futuros professores.  
 
4.2 Análise dos resultados do questionário sobre os fatores que contribuíram para a 
Matofobia que, segundo os estudantes, possam afetar o aprendizado 
 
 
 
 
4.2.1 Classificações do nível de matofobia 
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Conforme detalhado na metodologia (subseção 5.2), o questionário foi composto por 

10 perguntas respondidas por meio de uma escala Likert de 6 pontos. Para fins de análise, o 
nível de matofobia de cada participante foi calculado pela média aritmética simples das 
respostas às perguntas P1, P2, P3, P4, P5, P6, P7, P9 e P10. A pergunta P8 foi excluída deste 
cálculo por se referir à formação recebida, não à ansiedade matemática em si. 

A classificação dos níveis de matofobia seguiu a seguinte escala, conforme Tabela 4: 
 

Tabela 4 - do Nível de Matofobia 

Intervalo Nível de Matofobia 

1,0 - 2,5 Baixo  

2,6 - 3,5 Moderado 

3,6 - 4,5 Alto 

4,6 - 6,0 Muito Alto 

Fonte: Elaborado pelo Autor 
 

Esta classificação foi estabelecida com base na literatura sobre ansiedade matemática e 
em estudos que utilizam escalas Likert de 6 pontos (Richardson e Suinn, 1972; Ashcraft, 
2002). A escolha dos intervalos considerou que, em uma escala de 1 a 6: 

— Valores até 2,5 indicam discordância predominante com as afirmações de 
ansiedade, caracterizando um nível baixo de matofobia; 

— Valores entre 2,6 e 3,5 indicam uma posição intermediária, com leve tendência à 
concordância, caracterizando um nível Moderado; 

— Valores entre 3,6 e 4,5 indicam concordância predominante, caracterizando um 
nível Alto; 

— Valores acima de 4,6 indicam forte concordância, caracterizando um nível muito 
alto de matofobia. 

A classificação 'Moderado' (2,6–3,5) é particularmente relevante para esta pesquisa, ao 
contemplar participantes que não rejeitam nem endossam fortemente as afirmações de 
ansiedade, mas se posicionam em um espectro intermediário. 

Conforme aponta Geist (2010), é justamente nessa faixa que intervenções formativas 
podem ter maior impacto, ao haver conscientização do problema sem que haja paralisação ou 
negação completa da ansiedade. 

Ressalta-se que esta classificação foi aplicada tanto para o nível individual de cada 
participante quanto para o nível geral da amostra (apresentado na Seção 6.2.4), permitindo 
uma análise padronizada e comparável entre diferentes dimensões da matofobia. 

4.2.2 Resultados por pergunta 

A seguir, são apresentados os resultados obtidos por meio das Tabelas 5 a 10 para cada 
uma das 10 perguntas do questionário, com suas respectivas distribuições de frequência, 
médias e percentuais de concordância (respostas 4, 5 ou 6 da escala Likert)  e discordância 
(respostas 1, 2 ou 3 da escala Likert).  
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Pergunta 1 – Ansiedade ao resolver problemas matemáticos 

 
 

Tabela 5 – Distribuição das respostas para a Pergunta 1   

Resposta Valor Quantidade Percentual % 

Discordo Totalmente 1 4 8,2 

Discordo  2 7 14,3 

Discordo Parcialmente 3 10 20,4 

Concordo Parcialmente 4 20 40,8 

Concordo 5 7 14,3 

Concordo Totalmente 6 1 2,0 

TOTAL - 49 100 

MÉDIA: 3,55 Concordam (4-6): 
57,1%  

  

Fonte: Dados da Pesquisa 

Conforme Richardson e Suinn (1972), a ansiedade matemática manifesta-se como 
sentimentos de tensão que interferem na resolução de problemas. Os dados indicam que mais 
da metade dos licenciandos (57,1%) apresenta esse tipo de ansiedade.  

Pergunta 2 – Medo de errar diante de outras pessoas ao fazer um cálculo 

Tabela 6 – Distribuição das respostas para a Pergunta 2  

Resposta Valor Quantidade Percentual % 

Discordo Totalmente 1 5 10,2 

Discordo  2 6 12,2 

Discordo Parcialmente 3 6 12,2 

Concordo Parcialmente 4 10 20,4 

Concordo 5 12 24,5 

Concordo Totalmente 6 10 20,4 

TOTAL - 49 100 

MÉDIA: 4,00 Concordam (4-6): 
65,3%  

  

Fonte: Dados da Pesquisa  
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Ashcraft (2002) explica que o medo de errar em público ativa a teoria da carga 
cognitiva, na qual o medo consome recursos mentais, reduzindo a capacidade de 
processamento e aumentando a probabilidade de erro. Este foi o item com maior média do 
questionário (4,00), conforme Tabela 6,  evidenciando que a exposição social é um dos 
principais gatilhos da matofobia entre os licenciandos.  

Pergunta 3 – Taquicardia diante de expressões matemáticas complexas 

Tabela 7 – Distribuição das respostas para a Pergunta 3  

Resposta Valor Quantidade Percentual % 

Discordo Totalmente 1 9 18,4 

Discordo  2 11 22,4 

Discordo Parcialmente 3 8 16,3 

Concordo Parcialmente 4 10 20,4 

Concordo 5 9 18,4 

Concordo Totalmente 6 2 4,1 

TOTAL - 49 100 

MÉDIA: 3,29 Concordam (4-6): 
42,9%  

  

Fonte: Dados da Pesquisa 

Os sintomas físicos, como taquicardia, são indicadores de casos mais graves de 
ansiedade matemática (Tobias, 1993). Apenas 42,9% (Tabela 7) dos participantes relataram 
esse tipo de sintoma, sugerindo que a maioria apresenta níveis mais brandos de matofobia.  

Pergunta 4 – Matemática é uma disciplina apenas para pessoas talentosas 

Tabela 8 – Distribuição das respostas para a Pergunta 4   

Resposta Valor Quantidade Percentual % 

Discordo Totalmente 1 22 44,9 

Discordo  2 15 30,6 

Discordo Parcialmente 3 7 14,3 

Concordo Parcialmente 4 5 10,2 

Concordo 5 0 0,0 

Concordo Totalmente 6 0 0,0 

TOTAL  49 100 

MÉDIA: 1,9 Discordam (1-3):   
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89,8%  

Fonte: Dados da Pesquisa 

Dweck (2006), em sua teoria do mindset, diferencia a mentalidade fixa (crença de que 
habilidades são inatas) da mentalidade de crescimento (crença de que habilidades podem ser 
desenvolvidas). O expressivo percentual de discordância ratificado nos resultados da Tabela 8, 
cerca de 89,8%, indica que a maioria dos licenciandos adota uma mentalidade de crescimento 
em relação à matemática, o que é fundamental para a construção de práticas pedagógicas 
inclusivas.  

Pergunta 5 – Pensamento de desistência  

Tabela 9 – Distribuição das respostas para a Pergunta 5   

Resposta Valor Quantidade Percentual % 

Discordo Totalmente 1 18 36,7 

Discordo  2 14 28,6 

Discordo Parcialmente 3 8 16,3 

Concordo Parcialmente 4 6 12,2 

Concordo 5 2 4,1 

Concordo Totalmente 6 1 2,0 

TOTAL - 49 100 

MÉDIA: 2,29 Concordam (4-6): 
18,4%  

  

Fonte: Dados da Pesquisa 

Pensamentos negativos de desistência são um sintoma clássico da ansiedade 
matemática (Ashcraft, 2002). O baixo percentual de concordância (18,4%) indicado na Tabela 
9, é que, apesar da ansiedade relatada nas perguntas anteriores, os licenciandos não 
apresentam pensamentos frequentes de desistência.  

Este achado é particularmente significativo quando contrastado com a literatura. 
Ashcraft (2002) destaca que indivíduos com alta ansiedade matemática tendem a evitar a 
disciplina, o que geralmente se manifesta por pensamentos de desistência. O fato de os 
licenciandos apresentarem baixos índices neste item, mesmo relatando níveis consideráveis de 
ansiedade, sugere que esses futuros professores possuem um perfil diferenciado: eles 
experimentam desconforto emocional, mas não deixam que isso os leve a considerar o 
abandono da disciplina. 

Uma possível explicação reside no fato de os participantes serem estudantes de 
Licenciatura em Matemática, indivíduos que, por escolha profissional, já demonstraram 
resiliência e persistência em relação à disciplina. Ao contrário do que ocorre com estudantes 
da educação básica que podem abandonar o estudo da matemática diante de dificuldades, os 
licenciandos permanecem engajados com a área. 

 Em suma, o baixo percentual de desistência (18,4%) é um dado positivo que, aliado 
ao engajamento dos licenciandos (conforme indicado na P6), revela um perfil de resiliência 
entre os futuros professores de matemática. 
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Pergunta 6 – Evita atividades que exigem muitos cálculos  

Tabela 10 – Distribuição das respostas para a Pergunta 6  

Resposta Valor Quantidade Percentual % 

Discordo Totalmente 1 14 28,6 

Discordo  2 13 26,5 

Discordo Parcialmente 3 11 22,4 

Concordo Parcialmente 4 7 14,3 

Concordo 5 3 6,1 

Concordo Totalmente 6 1 2,0 

TOTAL - 49 100 

MÉDIA: 2,59 CONCORDAM (4-6): 
22,4%  

  

Fonte: Dados da Pesquisa 

A Pergunta 6 buscou investigar o comportamento de esquiva, um dos critérios 
diagnósticos para transtornos de ansiedade (American Psychiatric Association, 2014), indica a 
tendência a evitar situações que envolvem matemática. Segundo Felicetti (2010, p. 3), "a 
formação do sentimento de Matofobia está diretamente relacionada à metodologia utilizada 
pelo professor de Matemática", o que torna relevante investigar se futuros professores, que já 
vivenciaram tais metodologias, apresentam comportamentos de esquiva. 

Os resultados indicam que apenas 22,4% dos participantes concordam que evitam 
atividades com muitos cálculos, enquanto 77,6% discordam. A média obtida foi de 2,59, 
classificada como Baixa. 

Este resultado, no entanto, deve ser interpretado com cautela, considerando o perfil 
específico da amostra. Todos os participantes são estudantes de Licenciatura em Matemática, 
ou seja, indivíduos que escolheram voluntariamente um curso superior centrado em conteúdos 
matemáticos. Como observam Jacobik, Cruz e Lepinski (2025, p. 142), ao investigar 
professoras do ensino fundamental, "as barreiras enfrentadas por mulheres na Matemática são 
diversas e interligadas simbólicas, pedagógicas, familiares e institucionais", demonstrando 
que a matofobia pode se manifestar mesmo entre profissionais que atuam ou se formam na 
área.  

O dado mais relevante, portanto, não é a baixa frequência de esquiva (que era 
esperada), mas sim o fato de que 22,4% dos futuros professores de matemática admitem evitar 
atividades com muitos cálculos. Este percentual, embora minoritário, não é desprezível e 
sugere que a ansiedade matemática pode se manifestar mesmo entre aqueles que escolheram a 
disciplina como área de estudo. Conforme alerta Fernandes (2024, p. 15), "a Matofobia é uma 
problemática bem presente na realidade educacional", inclusive na formação de professores. 

Nesse sentido, a identificação desse comportamento, mesmo em pequena escala, 
reforça a necessidade de que os cursos de Licenciatura em Matemática incorporem discussões 
sobre a dimensão afetiva do ensino da disciplina, conforme propõem autores brasileiros como 
Felicetti (2010) e Jacobik et al. (2025). "Praticar uma atuação docente inclusiva somada a 
metodologias atualizadas" (Fernandes, 2024, p. 17) é apontado como caminho para mitigar os 
efeitos da matofobia na formação de professores. 
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Por fim, ressalta-se ser possível que a interpretação da expressão "muitos cálculos" 
varie entre os participantes. Para alguns, "muitos cálculos" pode significar exercícios longos e 
repetitivos, dos quais mesmo estudantes de matemática podem se esquivar, sem que isso 
indique necessariamente matofobia. Esse é um aspecto que pesquisas futuras poderiam 
explorar com maior profundidade, por meio de perguntas mais específicas ou de abordagens 
qualitativas. 

 
Pergunta 7 – Experiências negativas com professores ou métodos de ensino 
 

Tabela 11 – Distribuição das respostas para a Pergunta 7  

Resposta Valor Quantidade Percentual % 

Discordo Totalmente 1 9 18,4 

Discordo  2 5 10,2 

Discordo Parcialmente 3 5 10,2 

Concordo Parcialmente 4 11 22,4 

Concordo 5 5 10,2 

Concordo Totalmente 6 12 24,5 

TOTAL - 49 100 

MÉDIA: 3,86 Concordam (4-6): 
57,1%  

  

Fonte: Dados da Pesquisa 

Silva e Oliveira (2019) apontam que a aversão à matemática pode ser construída ao 
longo do processo educacional em decorrência de experiências escolares negativas. Os dados 
(Tabela 11) confirmam essa relação, pois 57,1% dos participantes relataram ter vivenciado 
experiências negativas que contribuíram para seu medo ou rejeição à matemática.  

 
Pergunta 8 – Disciplinas sobre como lidar com alunos que têm medo de matemática 
 

Tabela 12 – Distribuição das respostas para a Pergunta 8  

Resposta Valor Quantidade Percentual % 

Discordo Totalmente 1 5 10,2 

Discordo  2 6 12,2 

Discordo Parcialmente 3 8 16,3 

Concordo Parcialmente 4 13 26,5 

Concordo 5 8 16,3 

Concordo Totalmente 6 9 18,4 

TOTAL - 49 100 

MÉDIA: 3,80 Concordam (4-6): 
61,2%  
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Fonte: Dados da Pesquisa 

Nota: A Pergunta 8 não compõe o cálculo do nível de matofobia, ao medir a formação 
recebida, não a ansiedade matemática em si.  

Sendo assim, a Tabela 12 apresenta que 61,2% dos licenciandos tiveram disciplinas ou 
discussões sobre como lidar com alunos que têm receio de matemática (média 3,80-Alta). 
Embora a maioria tenha tido contato com o tema, quase 40% ainda não tiveram acesso a esse 
tipo de discussão, evidenciando uma lacuna na formação inicial. O desvio padrão de 1,36 
indica que a abordagem do tema não é homogênea ao longo do curso, sugerindo a necessidade 
de uma inserção mais sistemática da dimensão afetiva no currículo de Licenciatura em 
Matemática, conforme defende Geist (2010). 

 
Pergunta 9 – Saberia identificar sinais de matofobia em um futuro aluno 
 

Tabela 13 – Distribuição das respostas para a Pergunta 9  

Resposta Valor Quantidade Percentual % 

Discordo Totalmente 1 10 20,4 

Discordo  2 8 16,3 

Discordo Parcialmente 3 4 8,2 

Concordo Parcialmente 4 7 14,3 

Concordo 5 15 30,6 

Concordo Totalmente 6 5 10,2 

TOTAL - 49 100 

MÉDIA: 3,67 Concordam (4-6): 
55,1%  

  

Fonte: Dados da Pesquisa 

Geist (2010) argumenta que professores precisam ser treinados para reconhecer sinais 
comportamentais e físicos de ansiedade matemática em seus alunos. Os dados indicam que 
55,1% (Tabela 13) dos licenciandos se sentem capazes de identificar tais sinais.  

 
Pergunta 10 – Preparado para ajudar um aluno que apresenta medo ou rejeição à matemática 
 

Tabela 14 – Distribuição das respostas para a Pergunta 10  

Resposta Valor Quantidade Percentual % 

Discordo Totalmente 1 7 14,3 

Discordo  2 8 16,3 

Discordo Parcialmente 3 9 18,4 

Concordo Parcialmente 4 11 22,4 

Concordo 5 9 18,4 

Concordo Totalmente 6 5 10,2 
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TOTAL - 49 100 

MÉDIA: 3,45 Concordam (4-6): 
51,0%  

  

Fonte: Dados da Pesquisa 

Na Tabela 14, percebe-se que apenas 51,0% dos licenciandos se sentem preparados 
para ajudar um aluno com medo de matemática (média 3,45 - Moderada). Esse percentual é 
menor do que os 55,1% que afirmaram saber identificar os sinais de matofobia (P9), 
evidenciando uma lacuna na formação inicial: os futuros professores reconhecem o problema, 
mas não se sentem capacitados para intervir. Este achado corrobora Geist (2010) e indica a 
necessidade de incluir componentes práticos sobre ansiedade matemática nos currículos de 
Licenciatura.  

 
4.2.3 Síntese dos resultados 
 

Após a apresentação individual das perguntas, a Tabela 15 sintetiza os principais 
achados, apresentando para cada afirmação a média obtida, os percentuais de concordância e 
discordância, bem como a classificação do resultado. 

Para a análise, considerou-se o percentual de concordância (soma das respostas 4, 5 e 
6 da escala) para as afirmações de caráter positivo, que indicam a presença da matofobia ou 
de fatores associados. Para a afirmação de caráter negativo (P4), que expressa uma visão 
elitista da matemática, o percentual de discordância (soma das respostas 1, 2 e 3) é mais 
relevante, ao evidenciar a rejeição a essa crença por parte dos licenciandos. 

 
Tabela 15 – Resumo das respostas às 10 perguntas do questionário   

Pergunta Média (1-6) Mediana Desvio 
Padrão 

Concordam 
% 

Discordam 
% 

Classificaçã
o 

P1 3,55 4,0 1,04 57,1 42,9 Moderada 

P2 4,00 4,0 1,25 65,3 34,7 Alta 

P3 3,29 3,0 1,23 42,9 57,1 Moderada 

P4 1,90 1,0 1,07 10,2 89,8 Baixa* 

P5 2,29 2,0 1,16 18,4 81,6 Baixa 

P6 2,59 2,0 1,18 22,4 77,6 Baixa 

P7 3,86 5,0 1,48 57,1 42,9 Alta 

P8 3,80 4,0 1,36 61,2 38,8 - 

P9 3,67 4,0 1,47 55,1 44,9 Alta 

P10 3,45 4,0 1,30 51,0 49,0 Moderada 

Fonte: Dados da pesquisa (2026).  
 
Na P4, o dado mais relevante é o percentual de discordância (89,8%), pois a afirmação 

é de caráter negativo (visão elitista da matemática). A P8 não compõe o nível de matofobia, 
ao medir a formação recebida, não a ansiedade matemática em si. 
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Interpretação do desvio padrão: valores próximos de 1,0 indicam baixa dispersão 
(respostas concentradas). Valores acima de 1,4 indicam maior dispersão (respostas mais 
divididas). 

 
Comparação entre grupos 
 

Tabela 16 – Comparação das médias por sexo 

Pergunta Feminino (n=30) Masculino (n=19) Diferença 

P1 – Ansiedade  3,60 3,47 +0,13 

P2 – Medo de errar  4,10 3,84 +0,26 

P3 – Taquicardia  3,33 3,21 0,12 

P4 – Visão elitista  1,87 1,95 -0,08 

P5 – Desistência  2,30 2,26 +0,04 

P6 – Esquiva  2,63 2,53 +0,10 

P7 – Experiências 
negativas  

3,97 3,68 +0,29 

P9 – Saberia identificar  3,67 3,68 -0,01 

P10 – Preparado para 
ajudar  

3,43 3,47 -0,04 

Média geral de 
matofobia  

3,32 3,24 +0,08 

Fonte: Dados da pesquisa (2026).  
 

Interpretação: As mulheres apresentaram médias ligeiramente superiores, conforme 
Tabela 16, em ansiedade, medo de errar e experiências negativas, enquanto os homens 
apresentaram médias ligeiramente superiores em preparo para ajudar. No entanto, as 
diferenças são pequenas (entre 0,01 e 0,29 pontos), sugerindo que a matofobia afeta ambos os 
sexos semelhantemente nesta amostra.  

Tabela 17 – Comparação das médias por período do curso 

Pergunta Iniciantes (1º - 4º) Concluintes (5º- 8º) Diferença 

P1 – Ansiedade  3,73 3,45 +0,28 

P2 – Medo de errar  4,20 3,91 +0,29 

P3 – Taquicardia  3,40 3,24 +0,16 

P4 – Visão elitista  2,00 1,85 +0,15 

P5 – Desistência  2,20 2,33 -0,13 

P6 – Esquiva  2,47 2,64 -0,17 

P7 – Experiências 
negativas  

4,00 3,79 +0,21 
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P9 – Saberia identificar  3,53 3,73 -0,20 

P10 – Preparado para 
ajudar  

3,27 3,52 -0,25 

Média geral de 
matofobia  

3,31 3,27 +0,04 

Fonte: Dados da pesquisa (2026).  

Interpretação: os estudantes iniciantes apresentaram médias ligeiramente superiores, 
conforme Tabela 17, em ansiedade, medo de errar e experiências negativas. Já os concluintes 
apresentaram médias superiores em preparo para ajudar e capacidade de identificar sinais de 
matofobia. Isso sugere que a formação ao longo do curso pode contribuir positivamente para o 
preparo docente, mesmo que a ansiedade continue presente.  

Tabela 18 – Comparação das médias por faixa etária  

Pergunta Até 20 anos    
n = 10 

21-30 anos    
 n =18 

31- 40 anos   
 n = 8 

41 - 51 anos   
n = 6 

Acima de 50 
anos n = 7 

P1 – Ansiedade  3,6 3,56 3,5 3,33 3,57 

P2 – Medo de 
errar  

4,10 4,00 3,88 3,83 4,14 

P3 – 
Taquicardia  

3,30 3,28 3,25 3,17 3,43 

P4 – Visão 
elitista  

1,90 1,89 1,88 1,83 2,00 

P5 – 
Desistência  

2,20 2,28 2,25 2,17 2,43 

P6 – Esquiva  2,50 2,56 2,63 2,50 2,71 

P7 – 
Experiências 

negativas  

 
3,80 

 
3,89 

 
3,75 

 
3,67 

 
4,00 

P9 – Saberia 
identificar  

3,60 3,67 3,63 3,50 3,86 

P10 – 
Preparado para 

ajudar  

3,40 3,44 3,38 3,33 3,57 

Média geral de 
matofobia  

3,27 3,29 3,24 3,15 3,30 

Fonte : Dados da Pesquisa (2026). 

Quando comparados por faixa etária, conforme Tabela 18, os resultados indicam que a 
matofobia está presente em todas as idades investigadas, com médias gerais variando entre 
3,15 (41 - 50 anos) e 3,30 (acima de 50 anos). As pequenas diferenças observadas (variação 
de apenas 0,15 pontos) sugerem que a ansiedade matemática entre licenciandos não varia 
significativamente com a idade. 
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4.2.4 Nível geral de matofobia da amostra 
Aplicando a média aritmética simples das respostas às perguntas P1, P2, P3, P4, P5, 

P6, P7, P9 e P10, obteve-se o nível médio de matofobia para o conjunto dos 49 participantes, 
apresentada na Tabela 19. 

 
Tabela 19 – Nível geral de matofobia da amostra  

Indicador Valor 

Média Geral 3,29 

Classificação Moderado 

Fonte: Dados da pesquisa (2026).  
 

O nível médio de matofobia obtido (3,29) indica que, em uma escala de 1 a 6, os 
licenciandos participantes da pesquisa apresentam um nível moderado de ansiedade 
matemática. Isso significa que, embora sentimentos de medo, ansiedade e rejeição estejam 
presentes entre os futuros professores, eles não se manifestam de forma extrema ou 
incapacitante. 

Esse achado é relevante por dois motivos. Primeiro, confirma-se que a matofobia não é 
um fenômeno restrito à educação básica, mas também afeta estudantes de Licenciatura em 
Matemática, corroborando Brady e Bowd (2005). Segundo, o caráter moderado do nível 
médio sugere haver espaço para intervenções formativas que visem reduzir a ansiedade 
matemática e fortalecer a autoeficácia docente antes que os licenciandos ingressem na carreira 
docente. 

Além disso, a média geral de 3,29, quando analisada em conjunto com os resultados 
das perguntas individuais, revela um pouco contraditório: os licenciandos apresentam alta 
ansiedade em situações específicas, como medo de errar em público (média 4,00) e ansiedade 
ao resolver problemas (média 3,55), mas mantém baixos índices de pensamentos de 
desistência (18,4%) e comportamento de esquiva (22,4%). Esse perfil sugere que, apesar do 
desconforto emocional, os futuros professores permanecem engajados com a disciplina. 

Por fim, a classificação 'Moderada' da matofobia na amostra indica que o fenômeno 
merece atenção por parte dos formadores de professores, mas não configura um quadro 
generalizado de fobia severa. As diferenças observadas nas comparações por sexo, período e 
idade (Tabelas 4, 5 e 6) foram pequenas, indicando que a matofobia afeta de forma 
relativamente homogênea os diferentes perfis de licenciandos investigados. 
 
4.3 Constatação nos resultados sobre os fatores mais recorrentes declarados nas 
perspectivas dos discentes, incluindo a autopercepção de preparo para lidar com a 
matofobia em futuros alunos  
 
4.3.1 Fatores mencionados pelos participantes 
 

Ao final do questionário, os participantes tiveram a oportunidade de responder, de 
forma opcional e aberta, à seguinte pergunta: "Na sua opinião, quais fatores mais contribuem 
para o medo ou dificuldade em matemática?" 

No Quadro 1, apresentam-se os resultados. Dos 49 respondentes, 38 participantes 
(77,6%) forneceram respostas à questão aberta. As respostas foram analisadas e categorizadas 
em cinco eixos temáticos, apresentados no Quadro 1. 
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Quadro 1 – Categorias de fatores mencionados pelos participantes  
Categoria Descrição Frequência 

Metodologia de ensino inadequada  Ensino descontextualizado, focado 
em fórmulas, engessado, falta de 

didática  

 
15 

Medo de errar e exposição social  Medo de errar em público, ser 
ridicularizado, criticado por 

colegas  

 
12 

 
Falta de base/ensino defasado  

Defasagem nos anos iniciais, falta 
de conhecimentos prévios, efeito 

"bola de neve"  

 
11 

 
Formação de professores  

Professores despreparados, falta 
de aprofundamento na formação 

inicial  

 
8 

 
Crenças limitantes  

Crença de que matemática é para 
"talentosos" ou que alguns 

"nascem para exatas"  

 
6 

Fonte: Dados da pesquisa (2026).  
 

Estes achados corroboram Lorenzato (2006) e Dante (2005), que apontam que 
metodologias de ensino centradas na repetição mecânica e a ausência de contextualização 
contribuem significativamente para o desinteresse e rejeição dos alunos pela disciplina.  
 
4.3.2 Relatos dos participantes 
 

Os relatos a seguir dialogam diretamente com o referencial teórico da pesquisa. As 
queixas sobre metodologias "engessadas" ecoam Lorenzato (2006) e Dante (2005); o medo de 
errar em público remete a Ashcraft (2002); o "efeito bola de neve" corrobora Silva e Oliveira 
(2019); e as críticas às crenças de "dom" matemático alinham-se a Dweck (2006) e Geist 
(2010).  

 
Sobre metodologia de ensino inadequada: 

"O modo engessado de muitos professores cobrarem a resolução. A maioria tende a exigir 
que o aluno siga o raciocínio 'certo', impedindo que o aluno explore novos caminhos para 
resolução." 
 
"Ver a matemática só como um monte de cálculos e fórmulas e não entrar nos outros aspectos 
que a constituem e tornam ela tão poderosa."  
 
Sobre o medo de errar e exposição social: 

"Medo de ser ridicularizado em sala de aula por dúvidas sobre o conteúdo proposto pelo 
docente." 
 
"A insegurança de não saber, de entender o conteúdo de forma clara. O medo de errar nos 
trava e nos faz parecer incapaz de realizar aquilo que sabemos que somos capazes de 
realizar."  
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Sobre a falta de base e ensino defasado: 

"Acredito que quando o aluno começa a ter dificuldades em matemática desde o início, essas 
dúvidas acabam se acumulando ao longo do tempo... gerando um efeito 'bola de neve'."  
 
"A falta de preparo nos anos iniciais é uma grande causa... muitos alunos chegam 
despreparados mediante as operações básicas."  
 
Sobre a formação de professores: 

"Falta de aprofundamento do estudo, ensino e prática da matemática básica na formação dos 
profissionais de ensino que lecionam nos anos iniciais do E.F."  
 
"Professores que não fazem questão de ensinar de outras maneiras."  
 
Sobre crenças limitantes: 
 
"As pessoas realmente acreditarem que a pessoa já nasce com o dom de aprender 
matemática, o que na verdade não passa de uma farsa."  
 
"O pensamento enraizado de que a matemática é difícil."  
 
4.3.3 Relação entre identificação e preparo para ajudar 
 

Conforme apresentado na seção 6.2.2, os dados quantitativos revelaram uma lacuna 
entre a capacidade de identificar sinais de matofobia (P9) e o preparo para ajudar alunos 
(P10). Enquanto 55,1% dos participantes afirmaram saber identificar os sinais, apenas 51,0% 
declararam sentir-se preparados para ajudar. 

Essa diferença é corroborada pelos relatos escritos, nos quais alguns participantes 
expressaram insegurança quanto à sua própria formação: 

"Não ser preparado."  
 
"Falta de conhecimento e ensino adequado ao longo da vida acadêmica."  
 
"A forma de ensinar que não alcança o objetivo principal que é os estudantes aprenderem."  

Esses achados indicam que, embora os licenciandos reconheçam a existência da 
matofobia e consigam identificá-la em potenciais alunos, a formação inicial ainda não os 
capacita suficientemente para intervir de maneira efetiva, corroborando Geist (2010), que 
defende a inclusão de componentes específicos sobre ansiedade matemática nos currículos de 
formação de professores. 

4.4 Discussão dos resultados 

Os resultados obtidos nesta pesquisa evidenciam que a matofobia está presente entre 
os estudantes de Licenciatura em Matemática, manifestando-se principalmente por meio do 
medo de errar diante de outras pessoas (média 4,00) e da ansiedade ao resolver problemas 
matemáticos (média 3,55). Estes achados estão alinhados com Brady e Bowd (2005), que 
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demonstraram que futuros professores de matemática também podem apresentar níveis 
significativos de ansiedade matemática. 

O medo de errar em público, que obteve a maior média do questionário, confirma a 
teoria de Ashcraft (2002) sobre a "carga cognitiva", segundo a qual o medo consome recursos 
mentais e prejudica o desempenho. Para licenciandos, esse achado é particularmente 
relevante, uma vez que estarão expostos diante de seus futuros alunos. 

As experiências negativas com professores ou métodos de ensino foram relatadas por 
57,1% dos participantes, corroborando Silva e Oliveira (2019) e Lorenzato (2006), que 
apontam que a aversão à matemática é frequentemente construída a partir de vivências 
escolares traumáticas e metodologias descontextualizadas. 

Um resultado expressivo e positivo diz respeito à rejeição à visão elitista da 
matemática: 89,8% dos licenciandos discordam que a matemática é uma disciplina apenas 
para pessoas talentosas. Este dado indica a predominância de um mindset de crescimento 
(Dweck, 2006) entre os futuros professores, o que é fundamental para a construção de práticas 
pedagógicas inclusivas e para o combate ao estereótipo de que a matemática seria acessível 
apenas a poucos "escolhidos". 

Os baixos índices de pensamentos de desistência (18,4%) e de comportamento de 
esquiva (22,4%) demonstram que, apesar da ansiedade, os licenciandos permanecem 
engajados com a disciplina. Isso os diferencia dos estudantes da educação básica que, em 
estágios mais críticos da matofobia, podem abandonar completamente o estudo da 
matemática. 

A principal lacuna identificada pela pesquisa diz respeito ao preparo para ajudar 
alunos: enquanto 55,1% afirmam saber identificar sinais de matofobia, apenas 51,0% se 
sentem preparados para ajudar. Essa diferença, aliada aos relatos escritos dos participantes, 
indica que os licenciandos reconhecem o problema, mas não se sentem capacitados para 
intervir. Este achado está em consonância com Geist (2010), que argumenta que a formação 
inicial de professores deveria incluir componentes específicos para lidar com a ansiedade 
matemática, tanto no que diz respeito à identificação de sinais quanto ao desenvolvimento de 
estratégias de enfrentamento. 

Por fim, os resultados sugerem que a matofobia na formação inicial de professores é 
um fenômeno multidimensional, que envolve aspectos emocionais (ansiedade, medo de errar), 
sociais (exposição pública) e formativos (preparo para intervir). Assim, faz-se necessário que 
os cursos de Licenciatura em Matemática incorporem em seus currículos discussões sobre a 
dimensão afetiva do ensino e da aprendizagem da matemática, preparando os futuros 
professores não apenas para ensinar conteúdos, mas também para lidar com as emoções de 
seus alunos  e com as suas próprias. 

Quando comparados por sexo, os resultados indicam que mulheres apresentaram 
médias ligeiramente superiores em ansiedade (3,60 contra 3,47), medo de errar (4,10 contra 
3,84) e experiências negativas (3,97 contra 3,68), enquanto homens apresentaram médias 
ligeiramente superiores em preparo para ajudar (3,47 contra 3,43). No entanto, as diferenças 
observadas são pequenas (entre 0,01 e 0,29 pontos), sugerindo que a matofobia afeta homens 
e mulheres semelhantes na amostra investigada. Quando comparados por período do curso, os 
estudantes iniciantes (1º ao 4º semestre) apresentaram médias superiores em ansiedade (3,73 
contra 3,45) e medo de errar (4,20 contra 3,91), enquanto os concluintes (5º ao 8º semestre) 
apresentaram médias superiores em preparo para ajudar (3,52 contra 3,27) e capacidade de 
identificar sinais de matofobia (3,73 contra 3,53). Isso sugere que, embora a ansiedade 
matemática não diminua significativamente ao longo do curso (média geral de matofobia: 
3,31 entre iniciantes contra 3,27 entre concluintes), a formação acadêmica parece contribuir 
positivamente para a percepção de preparo docente. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A presente pesquisa teve como objetivo investigar a presença e os fatores associados à 
matofobia entre estudantes de Licenciatura em Matemática, bem como a percepção desses 
futuros professores sobre seu preparo para lidar com o fenômeno em sala de aula.  

Os resultados obtidos permitem concluir que a matofobia está presente entre os 
licenciandos pesquisados, manifestando-se principalmente por meio do medo de errar diante 
de outras pessoas (65,3%) e da ansiedade ao resolver problemas matemáticos (57,1%).  

Estes achados reforçam a necessidade de que a formação inicial de professores 
considere não apenas os aspectos cognitivos, mas também as dimensões afetivas e emocionais 
envolvidas no ensino e na aprendizagem da matemática.  

Um resultado especialmente positivo diz respeito à rejeição à visão elitista da 
matemática: 89,8% dos participantes discordam que a matemática é uma disciplina apenas 
para pessoas talentosas, indicando a predominância de um mindset de crescimento entre os 
futuros professores.  

No entanto, a principal lacuna identificada pela pesquisa diz respeito ao preparo para 
ajudar alunos: enquanto 55,1% afirmam saber identificar os sinais de matofobia, apenas 
51,0% se sentem preparados para intervir. Essa diferença evidencia que a formação inicial 
ainda não capacita suficientemente os licenciandos para lidar com a ansiedade matemática em 
seus futuros alunos. 

Diante do exposto, recomenda-se que os cursos de Licenciatura em Matemática: 
a)​ Incorporem em seus currículos discussões sobre a dimensão afetiva do ensino e da 

aprendizagem da matemática; 
b)​ Ofereçam estratégias práticas para os futuros professores poderem identificar e intervir 

precocemente diante de sinais de matofobia; 
c)​ Promovam reflexões sobre a própria relação dos licenciandos com a matemática, 

ajudando-os a lidar com sua eventual ansiedade antes de ingressarem na docência.  
Como limitação da pesquisa, destaca-se o fato de a amostra ter sido restrita a uma 

única instituição de ensino, IFB–Campus Estrutural, o que não permite a generalização dos 
resultados para outros contextos. Sugere-se, para pesquisas futuras, a ampliação da amostra 
para múltiplas instituições de ensino superior, públicas e privadas, bem como a inclusão de 
um grupo de comparação com estudantes de outras licenciaturas (Pedagogia, Física, 
Química), a fim de investigar a especificidade da matofobia entre futuros professores de 
matemática. 
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ANEXO APÊNDICE A - Formulário completo Google: 

Este questionário integra uma pesquisa acadêmica vinculada ao Trabalho de Conclusão de 
Curso TCC, que tem como objetivo investigar a presença de matofobia (aversão à 
matemática/fobia em matemática ) no contexto da formação inicial de professores, 
especificamente entre estudantes de Licenciatura em Matemática. 

A pesquisa busca compreender como experiências anteriores com a disciplina, bem como 
aspectos emocionais  como ansiedade, insegurança e crenças de autoeficácia  podem 
influenciar a relação dos licenciandos com a matemática ao longo de sua trajetória formativa. 
Além disso, pretende-se analisar de que maneira essas percepções podem impactar a futura 
prática docente e a construção da identidade profissional do professor de matemática. 

Considerando a relevância da dimensão afetiva no processo de ensino e aprendizagem, este 
estudo também procura identificar possíveis relações entre a formação acadêmica, as 
metodologias vivenciadas durante o curso e o desenvolvimento de atitudes positivas ou 
negativas em relação à matemática. 

Sua participação é voluntária e anônima, não sendo solicitadas informações que permitam 
sua identificação. Os dados coletados serão utilizados exclusivamente para fins acadêmicos e 
científicos, garantindo-se o sigilo e a confidencialidade das respostas. 

Não existem respostas certas ou erradas. O mais importante é que você responda com 
sinceridade, com base em suas experiências pessoais e acadêmicas. 

O tempo estimado para preenchimento é de aproximadamente 5 a 10 minutos. 

Ao prosseguir, você declara estar ciente dos objetivos da pesquisa e concorda em participar de 
forma livre e esclarecida. 

 1. Sexo 
 
(X) Feminino 
(X) Masculino 
(X) Outro  
(X) Prefiro não informar 
 
2. Idade 
 
(X) Até 20 anos 
(X) 21 a 30 anos 
(X) 31 a 40 anos 
(X) 41 a 50 anos 
(X) Acima de 50 anos 
 
3. Em qual período do curso você está ?  
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(X) 1º Semestre 
(X) 2º Semestre 
(X) 3º Semestre 
(X) 4º Semestre 
(X) 5º Semestre 
(X) 6º Semestre 
(X) 7º Semestre 
(X) 8º Semestre 

 
Percepções e sentimentos em relação à matemática Instrução:  

A seguir, são apresentadas algumas afirmações relacionadas às suas experiências e percepções 
sobre a matemática.​
Indique o seu grau de concordância com cada uma delas, utilizando a escala abaixo:   

1  Discordo totalmente 
2  Discordo 
3  Discordo parcialmente 
4  Concordo parcialmente 
5  Concordo 
6   Concordo totalmente 
 
1. Eu me sinto ansioso(a) ao resolver problemas matemáticos. (1)(2)(3)(4)(5)(6) 
​
2. Tenho medo de errar diante de outras pessoas ao fazer um cálculo. (1)(2)(3)(4)(5)(6)​
 
3. Quando vejo uma expressão matemática complexa, meu coração acelera. 
(1)(2)(3)(4)(5)(6)​
 
4. Acredito que a matemática é uma disciplina apenas para pessoas "talentosas" ou "com 
dom". (1)(2)(3)(4)(5)(6)​
 
5. Quando estudo matemática, frequentemente penso: "eu nunca vou conseguir aprender 
isso". (1)(2)(3)(4)(5)(6)​
 
6. Eu evito me envolver em atividades que exigem muitos cálculos. (1)(2)(3)(4)(5)(6)​
 
7. Tive experiências negativas com professores ou métodos de ensino que contribuíram para 
meu medo ou rejeição à matemática.  (1)(2)(3)(4)(5)(6)​
  
8. Durante minha graduação em Matemática, já tive disciplinas ou discussões sobre como 
lidar com alunos que têm medo de matemática. (1)(2)(3)(4)(5)(6)​
 
9. Eu saberia identificar sinais de matofobia (ansiedade, evitação, bloqueio) em um futuro 
aluno. (1)(2)(3)(4)(5)(6)​
 
10. Eu me sinto preparado(a) para ajudar um aluno que apresenta muito medo ou rejeição à 
matemática. (1)(2)(3)(4)(5)(6) 
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(Opcional)  
 
Na sua opinião, quais fatores mais contribuem para o medo ou dificuldade em matemática?    


